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Eixo temático 4 : FENOMENOLOGIA – TÊNDENCIAS 

RESUMO 

 Fruto de uma pesquisa inicial em que investigamos a relação entre o método fenomenológico e os 

estudos sobre a mística. O percurso da fenomenologia: descrição das essências que se apresentam à 

consciência, a redução eidética e o interesse pelas vivências possibilitam uma investigação sobre o 

sagrado e a mística. A partir da perspectiva de Edith Stein, a verdade pode encontrar no caminho místico, 

um saber superior à fé e à racionalidade, uma vez que esse conhecimento aberto ao transcendental está 

intimamente ligado ao desejo do próprio divino em dar-se a conhecer através e pelo amor. Sendo assim, 

apresentamos o aporte metodológico utilizado na análise da relação entre o método fenomenológico e a 

mística 
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Desde a primeira geração de fenomenólogos, encontramos um interesse profundo sobre 

a questão da religião. Rudolf Otto, no livro O sagrado, desenvolve uma importante 

reflexão fenomenológica sobre a questão do sagrado e da religião.  

Outros autores, como Max Scheler, que discute a relação ética-cristianismo, e Micéa 

Eliade, que utiliza o método fenomenológico para investigar a questão do mito, são 

alguns exemplos da importância dada pela fenomenologia à questão da religião desde o 

seu início. 

 Outro fator que merece destaque está no fato de que a maioria do primeiro grupo 

de fenomenólogos, em algum momento da trajetória de suas vidas, se converteu a uma 

religião, geralmente seguindo o percurso judaísmo-protestantismo, judaísmo-

catolicismo, ou mesmo judaísmo-protestantismo-catolicismo, o que nos leva a crer que 

a questão religiosa era algo que ocupava um espaço importante na vida desses homens e 

mulheres no início do século XX. 

 No final do século XX, começo do XXI, esse interesse é retomado por uma nova 

geração de fenomenólogos, mas, dessa vez, há um alargamento dos temas que serão 

abordados a partir de uma perspectiva fenomenológica (filosofia da religião, práticas 

religiosas diversas etc.) e que, encontrará, numa análise eminentemente filosófica, uma 

reflexão sobre a mística, especialmente a partir do pensamento de Edith Stein. 

 Quais os motivos que tornam a fenomenologia tão interessada na mística? Neste 

artigo, pretendemos refletir sobre a mística e o método fenomenológico, ou melhor, 

quais as características da fenomenologia que a tornam adequada, enquanto método, 

para pensar a religião e, especialmente, investigar a mística. 



 Antes de abordarmos a relação fenomenologia e mística, precisamos conhecer 

melhor o que vem a ser fenomenologia da Religião. 

Fenomenologia, religião e Edith Stein 

O fundador da fenomenologia, Edmund Husserl (1859-1938), intencionou desenvolver 

um método que trouxesse à filosofia um caráter rigoroso, uma reflexão que parte da 

experiência vívida, mas que não perde o caráter sistemático. 

 Poderíamos definir fenomenologia como a ciência que estuda o fenômeno ou 

aquilo que se mostra e se mostra a nós (à consciência), uma vez que nós humanos 

somos aqueles que buscam o sentido daquilo que se mostra, o seu significado. E, nesse 

sentido, não estamos ligados somente ao mundo físico, uma vez que também 

percebemos as “coisas” abstratas e os próprios acontecimentos que podem envolver 

coisas materiais, abstratas, sentimentos, fatos que transcendem o mundo físico: 

Todas as coisas que se mostram a nós, tratamos como fenômenos, que conseguimos 

compreender o sentido. Entretanto, o fato de se mostrarem não nos interessa tanto, mas, 

sim, compreender o que são, isto é, o seu sentido. O grande problema da filosofia é 

buscar o sentido das coisas, tanto de ordem física quanto de caráter cultural, religioso 

etc, que se mostram a nós. 

Então, para compreender o sentido, nós devemos fazer uma série de operações, pois 

nem sempre compreendemos tudo imediatamente, que consiste em identificar o sentido, 

os fenômenos, de tudo aquilo que se manifesta a nós (BELLO, 2006, p. 19). 

 Husserl acredita na capacidade humana de encontrar o sentido das coisas, mas 

com matizes diferentes, ou seja, em algumas coisas encontramos o sentido 

imediatamente e em outras já não acontece o mesmo. Segundo Husserl, possuímos uma 

intuição (intelectual) que nos permite captar a essência das coisas quando captamos o 

seu sentido, por exemplo, um som, um sentimento, uma idéia. Em alguma medida, a 

fenomenologia não busca saber se o que se apresenta é uma realidade ou uma aparência, 

o que se mostra à consciência já é um dado em si, uma vez que o que importa é saber o 

sentido, captar a essência do que aparece. 

 No início do século XX, o método que predominava nos estudos sobre as 

religiões era o das Religiões Comparadas. Esse método consistia em encontrar os 

elementos comuns entre as diversas religiões, compará-los e, encontrar assim, em 

alguma medida, uma unidade transcendental e/ou ritualística entre as variadas crenças, 

caracterizando-se por uma preocupação eminentemente histórica e antropológica. 

 Outra característica dos métodos utilizados para a investigação da experiência 

religiosa nesta época estava no caráter marcadamente racionalista que, por vezes, 

indicava um tratamento abstrato ou que não levava em consideração aquilo que estava 

distante de uma pesquisa eminentemente experimental. 



 Ora, a fenomenologia irá se contrapor a uma espécie de “absolutização da razão” 

que acompanhava o pensamento filosófico predominantemente a partir da modernidade 

filosófica. No entanto, há, especialmente, no pensamento de Husserl, “uma separação 

rigorosa entre filosofia e religião (...) – Husserl opina que a filosofia deve ser 

considerada um caminho ateu da pesquisa” (BELLO, 2000, 208). Portanto, é necessário 

separar os dois caminhos na investigação teórica. 

 Mesmo com essa separação, e como já aludido, os fenomenólogos nunca tiveram 

uma postura hostil à religião, nem em âmbito pessoal, nem no debate teórico.  Nesse 

sentido, Edith Stein, a principal assistente de Husserl, judia de nascimento, atéia na 

juventude, convertida ao catolicismo na idade adulta, monja carmelita descalça e, após o 

seu assassinato num campo de concentração nazista, aclamada como santa pelo Papa 

João Paulo II em outubro de 1998, será uma das principais referencias nos estudos sobre 

a mística de uma perspectiva fenomenológica. 

 A sua conversão ao cristianismo lançou E. Stein em uma compreensão do 

caminho fenomenológico perpassado pelo pensamento medieval, especialmente, Santo 

Tomás de Aquino.  

 Para E. Stein, a abertura da filosofia aos conteúdos da fé consiste em uma atitude 

racional, uma vez que possibilita ao saber filosófico realizar uma auto-reflexão sobre as 

suas características e diferenças com a teologia e, ainda mais importante, como a autora 

se coloca no campo daqueles que pretendem, através da filosofia, chegar ao 

conhecimento da verdade. A fé se torna mais um instrumento para a consecução desse 

objetivo, principalmente por abrir o pensamento à investigação do transcendente, do 

transcendental. 

 Nesse sentido, E. Stein mantém o método fenomenológico como um 

procedimento que possibilita a descrição das realidades que se mostram à consciência e, 

portanto, quando descritas, permitem o conhecimento e reflexão sobre a questão da 

intersubjetividade, por um lado, e, por outro, possibilitam, também, a abertura para a 

investigação das experiências religiosas e culturais diversas que são analisadas pelo fio 

da redução fenomenológica. 

A epoché constitui o momento inicial da redução em que a atitude natural e as vivências 

são suspensas, todo pressuposto, inclusive os científicos e filosóficos, são radicalmente 

colocados de lado, abrindo, assim, a possibilidade da consciência entrar em contato 

direto com o objeto (coisa ou fato) que lhe aparece, e, daí, conhecermos as “coisas 

mesmas”.  

No geral, as ciências, em algum tempo, tinham a pretensão de realizar as suas análises 

de forma “pura”, isto é, existia a idéia de que todo ato científico era um ato neutro. Com 

o desenvolvimento do pensamento científico, ficou evidente a impossibilidade do 

cientista agir sem pressupostos, ideologias e até preconceito em seu fazer científico. A 

fenomenologia não desconsidera todo esse conjunto de pressupostos, mas, por se tratar 

de um método descritivo, prescreve no seu procedimento o exercício de suspensão do 



juízo na epoché que possibilita ao fenomenólogo ter “acesso direto ao mundo vivido 

pela consciência que flui do seu próprio interior”, ou seja, a descrição feita está em 

relação ao que foi realmente percebido pela consciência e não as pressuposições 

anteriores que o sujeito tem sobre o objeto, a “meditação fenomenológica” consiste no 

próprio método de investigação pelo qual o “eu meditante” do filósofo se detém no 

conjunto de problemas puramente transcendentais e busca resolvê-los a partir da análise 

da própria consciência e do mundo constituído nela” (ZITKOSKI , 1994, p. 14). 

 Esse caráter de abertura a toda experiência como uma possibilidade de encontrar 

aí uma essência, um sentido, um significado, possibilita ao método fenomenológico a 

investigação de qualquer fenômeno cultural e, ao mesmo tempo, tem na redução 

fenomenológica (“suspensão dos juízos”) uma salvaguarda de cientificidade, uma vez 

que essa vem com a “única finalidade de evitar uma aceitação a-crítica, de maneira que, 

ao abordarmos a questão da experiência religiosa, precisamos estar totalmente cientes 

da realidade que estamos avaliando: o mesmo valendo também a respeito da teologia ou 

da especulação do passado” (BELLO, 2000, 231). 
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 Realizado esse procedimento de uma busca pela verdade através da filosofia via 

método fenomenológico, Edith Stein se depara, efetivamente, com um saber que, para 

ela, ultrapassa as possibilidades da filosofia, agora esse saber tem como partida o 

caminho do mistério e o próprio encontro com o divino. 

 Mas, seria a mística um conhecimento rigoroso como pretendia a fenomenologia 

husserliana? Em alguma medida, o próprio Husserl considerava o conhecimento místico 

e mítico algo arbitrário (BELLO, 2000, 234). Como, então, duas de suas discípulas mais 

próximas, como Gertha Walther e Edith Stein, refletirão sobre e a partir da mística? 

 A questão principal a destacar no pensamento de Edith Stein sobre a mística está 

no fato de que ela considera a mística uma realidade, um tipo específico de experiência 

que se dá no sujeito místico, que relata, através dos livros, um “testemunho” dessa 

vivência, configurando, assim, um terreno propício para o tipo de investigação proposta 

pela fenomenologia. Por isso, ao buscar compreender esse fenômeno excepcional, E. 

Stein se deterá na análise da obra de dois grandes místicos, Santa Teresa de Ávila e, 

especialmente, São João da Cruz. 

 Ao analisar a obra de São João da Cruz, no livro A ciência da cruz, E. Stein 

chega a considerar o conhecimento místico mais privilegiado que a fé e qualquer 

investigação intelectual, uma vez que o relato do místico pretende revelar um encontro 

com o divino, um encontro que parte, como alude São João da Cruz, em grande medida, 

do desejo desse próprio divino em encontrar o homem. Analisar esse relato como uma 

“produção” de conhecimento que se dá na consciência (fenomenologicamente 

compreendida) consiste na tarefa do fenomenólogo, tarefa que parte da análise de “uma 

pluralidade de experiências, de atos, de vivências, entre as quais o pensar” 

(MANGANARO, 2004, 09). 



Dentro dessa perspectiva, a mística e a fenomenologia encontram no sujeito o campo de 

sua investigação que irá, através do relato místico, desenvolver a busca pela essência 

dessa vivência: 

É óbvio que o lugar privilegiado para a investigação sobre a mística é o sujeito místico, 

aquele que pessoalmente vive – e depois expressa e descreve – essa experiência peculiar 

de um contato com algo que tem sido chamado de o Sagrado, o Numinoso, o 

Transcendente, o Divino, o Absoluto, o Totalmente Outro. Determinando o significado 

mais rico e profundo da existência humana, essa vivência se configura como evento 

pessoal. (MANGANARO, 2004, 09). 

A experiência mística intenciona comunicar a experiência da Verdade vivenciada pelo 

sujeito. E a fenomenologia pretende investigar as vivências dos sujeitos que se 

apresentam à consciência. Nesse sentido, o método fenomenológico consiste num 

caminho interessante para realizar, de maneira rigorosa e sistemática, uma abordagem 

da religião e da própria mística. 
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